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BLEND 
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·  Prevenção e tratamento da Sarcopenia

·A umento de massa magra e volume corporal

·M elhora da performance muscular 

·A porte energético e proteico para recuperação 

 de exercícios físicos 

·E stimulo do sistema imunológico

·A ção antioxidante

·A ção antiinflamatória 

·A ção neuroprotetora



Laboratório de InjetáveisLaboratório de Injetáveis
´Grupo HERVAS

Blend composto pelos ativos potencializadores:

Arginina L 100mg, Baicalina 2,5mg, Carnitina L 600mg, HMB 50mg, Colina 200mg, Inositol 300mg,

 Isoleucina L 140mg, Leucina L 140mg, Teacrina 75mg, Valina L 140mg.

Composto por substâncias que desempenham importantes ações metabólicas, o Blend de Alta Performance II 

é uma associação de ativos chaves e aminoácidos que são substratos metabólicos para a produção de energia 

ATP, para aumento da secreção do GH e desenvolvimento muscular. Atua com excelência no aumento da 

massa magra diminuindo proteólise. Mantêm a saúde muscular reduzindo lesões e acelerando processos de 

recuperação após exercícios intensos. Ótimo recurso ergogênico por suas propriedades anticatabólicas, 

regulando o metabolismo proteico. Atua na definição corporal e na reposição de proteínas e energia necessária 

para atletas e praticantes de atividades físicas melhorando desempenho e resistência. Promove modelação 

corporal. Possui importante ação antioxidante e antiinflamatória, modulando ou reduzindo processos 

inflamatórios. Atua na redução do acúmulo de gordura corporal, auxiliando no gerenciamento do peso e 

promovendo aumento de energia, foco, concentração e cognição. Atua na prevenção e tratamento da 

Sarcopenia e processo de regeneração dos tecidos. Ação neuroprotetora, cardiovascular e desintoxicante  

hepático. Promove aumento de Sirtuínas, AMPK e FOXO, auxiliando na longevidade saudável.

PROPRIEDADES PRINCIPAIS DOS ATIVOS E MECANISMO DE AÇÃO

Arginina L: Aminoácido semi-essencial. Atua como precursor de óxido nítrico, e é necessária para a 

execução de vários processos fisiológicos, como secreção hormonal, remoção de resíduos tóxicos 

provenientes do organismo e do sistema imunológico. Estimula a hipófise, aumentando a secreção do 

hormônio de crescimento; isso explica sua ação queimando gorduras e promovendo o desenvolvimento da 

massa muscular. Durante o exercício físico, através de desaminação das proteínas, o organismo produz 

grande quantidade de amônia. O aumento na concentração de amônia por sua vez produz um aumento de 

lactato sanguíneo, ocasionando a fadiga muscular. A Arginina converte a amônia em uréia (30 vezes menos 

tóxica) diminuindo, assim, a fadiga muscular. Auxiliar na manutenção do tônus muscular; e desenvolvimento 

muscular, manutenção do estado de alerta e clareza mental.

Baicalina: Composto polifenólico pertencente à família das flavonas. Esta substância, isolada a partir de 

várias espécies vegetais de escutelárias. Possui ações anti-inflamatórias, antioxidantes, cardiovasculares, 

neuroprotetora, anti-tumoral, desintoxicante hepática e estimulante do sistema imunológico. Melhora do 

estresse oxidativo. Estimula o tecido cerebral na regeneração, induzindo diferenciação de células precursoras 

neuronais. Regula células-tronco neurais progenitoras e estimula a neurogênese. Atua na proteção das 

mitocondrias, promovendo a expressão de fatores protetores neuronais. Suas propriedades calmantes, 

relaxantes e reequilibrantes a nível emocional são comparáveis às da L-Theanina. Atua positivamente contra 

os distúrbios de sono.  A Baicalina é um excelente produto para longevidade devido sua influência no aumento 

de Sirtuínas e AMPK. Efeito protetor cardiovascular devido suas propriedades anti-aterogênese e anti-

hipertensiva.

Carnitina L: Amina quaternária sintetizada no organismo a partir de dois aminoácidos essenciais, lisina e 

metionina, exigindo para sua síntese a presença de ferro, ácido ascórbico, niacina e Vitamina B6 e B12. 

Participa no transporte dos ácidos graxos de cadeia longa através da membrana interna mitocondrial. Sua 

presença é requerida no metabolismo energético especialmente para a utilização dos ácidos graxos como 

fonte de energia do músculo esquelético e cardíaco. Influencia ainda, indiretamente, o metabolismo glicídico e 

proteico: a oxidação dos ácidos graxos reduz a utilização periférica da glicose, uma vez que permite a entrada  

O Blend de Alta Performance II é uma excelente opção na terapia de nutrição esportiva, tanto para o 
bom funcionamento metabólico, quanto para melhora de performance, foco, concentração e cognição, 
melhora do vigor físico, energia, definição corporal e melhora de processos inflamatórios.



Arginina L: Aminoácido semi-essencial. Atua como precursor de óxido nítrico, e é necessária para a 

execução de vários processos fisiológicos, como secreção hormonal, remoção de resíduos tóxicos 

provenientes do organismo e do sistema imunológico. Estimula a hipófise, aumentando a secreção do 

hormônio de crescimento; isso explica sua ação queimando gorduras e promovendo o desenvolvimento da 

massa muscular. Durante o exercício físico, através de desaminação das proteínas, o organismo produz 

grande quantidade de amônia. O aumento na concentração de amônia por sua vez produz um aumento de 

lactato sanguíneo, ocasionando a fadiga muscular. A Arginina converte a amônia em uréia (30 vezes menos 

tóxica) diminuindo, assim, a fadiga muscular. Auxiliar na manutenção do tônus muscular; e desenvolvimento 

muscular, manutenção do estado de alerta e clareza mental.

Beta Alanina: Beta-aminoácido, isômero de posição da alanina. Propicia aumento da concentração de 

carnosina nos músculos, reduzindo a fadiga em atletas e aumentando o trabalho muscular total realizado. A 

Beta-Alanina é convertida em carnosina, que depois irá servir para aumentar sua resistência, força e 

consequentemente seu desenvolvimento muscular. Aumenta a resistência anaeróbica do músculo. Aumenta a 

Capacidade nos Exercícios. Aumento de massa muscular. Auxilia a modular a oxidação da glicose no controle  

da hemoglobina glicada. Este aminoácido é um potente antioxidante, por isso protege o organismo da ação dos 

radicais livres, prevenindo o envelhecimento precoce. A suplementação de beta-alanina mostra-se benéfica 

para a performance de atletas em atividades de alta intensidade, pelo retardo da fadiga muscular a partir do 

incremento de carnosina. Isto é especialmente importante para ciclistas e corredores, já que a carnosina atua 

como tampão intramuscular, possibilitando o prolongamento da duração do sprint e aumentando as chances de 

vitória em provas que são decididas nestes momentos finais.

Cistina L: Cistina é um aminoácido alifático, utilizado como suplemento alimentar. A Cistina intervém na 

desintoxicação, em combinação com outros aminoácidos. É muito importante na síntese da insulina. A cistina é 

um aminoácido, um dos poucos que contém enxofre, que não é essencial, ou seja, pode ser sintetizado pelo 

organismo a partir de outras moléculas. Ação Detoxificante, antioxidante e síntese de colágeno.

Curcumina: Polifenol obtido do rizoma de Curcuma longa L. Pertence à categoria dos curcuminóides. 

Potente ação função cardiovascular,  antitumoral, antioxidante e anti-inflamatória. Melhora cognição, 

modulação da inflamação, doença inflamatória intestinal, doença renal, ação na detoxificação e síndrome 

metabólica. Fortalece o sistema imune e protege o organismo tanto do estresse oxidativo, reduzindo radicais 

livres, como demais agressões que na qual o organismo constantemente esta exposto. Na obesidade favorece 

a modulação da inflamação, minimizando o edema e a inflamação. Favorece a produção da gordura “escura”, 

considerada saudável, enquanto auxilia na queima da gordura “branca”, que se acumula no tecido adiposo. 

Diminui os níveis sanguíneos de peróxidos lipídicos e pode diminuir o colesterol total e o colesterol LDL, 

aumentando o colesterol HDL.

Histidina L: Aminoácido essencial e glicogênico. Potencialmente útil no caso de enfermidades 

cardiocirculatórias, tendo uma ação vasodilatadora e hipotensiva através do sistema nervoso autônomo. 

Grande importância na eritropoiese e na leucopoese. A Histidina e seu metabólito, a histamina, estão 

relacionados ao controle do despertar, metabolismo energético cerebral, atividade locomotora, liberação de 

hormônios, comportamento sexual, entre outros. 

HMB: Metabólito dos aminoácidos leucina e isoleucina. Melhora o desempenho durante a prática de 

exercícios físicos e auxilia na redução do teor de gordura corporal.  Seus possíveis efeitos consistem em reter 

nitrogênio, prevenir ou tornar mais lento o dano muscular e reduzir o fracionamento muscular (a proteólise - 

quebra da proteína muscular) associado ao esforço físico intenso, no exercício de resistência. A disponibilidade 

do HMB provoca uma informação tipo feedback no músculo que dificulta a quebra proteica, inibindo a hidrólise 

das proteínas que contém leucina e isoleucina - por exemplo, a mioglobina. Isto não só preserva o músculo 

como aumenta sua capacidade de esforço em melhores condições de oxigenação (a mioglobina funciona 

como uma reserva especial de oxigênio para o músculo). Dentre suas ações destacam-se: Prevenção do 

catabolismo do músculo e/ ou lesões; Poupa glicogênio muscular; Aumento da massa muscular magra (diminui 

o processo de proteólise – quebra da proteína muscular – que ocorre durante a prática de exercícios).  Aumento 

no processo de regeneração de tecidos; Melhora metabolismo da glicose; Melhora consumo máximo de 

oxigênio. 

de acetilas no ciclo de Krebs, aumentando consequentemente a disponibilidade energética da célula. 

Substrato para reciclagem de ATP mitocondrial e geração de energia. Mantêm a atividade da musculatura lisa 

periférica e da musculatura estriada não voluntaria; aumenta a força muscular.

Colina: Amina quaternária que se encontra amplamente distribuída em alimentos e é essencial para a 

função normal de todas as células. Assegura a integridade estrutural e funções das membranas celulares 

afetando diretamente a neurotransmissão colinérgica. Importante precursor na síntese de 

neurotransmissores como a acetilcolina, que regula de maneira indireta a memória, a cognição e entra no 

controle da frequência cardíaca, da respiração e atividade dos músculos. A Colina pode ser sintetizada a partir 

da metionina. Atua associada ao inositol no transporte e metabolismo do colesterol e das gorduras. Encontra-

se envolvida na síntese de lipídeos, regulação das vias metabólicas e na desintoxicação do organismo, 

melhorando a função hepática. Ocorre principalmente na forma de lecitina, mas também pode estar na forma 

livre ou como componente de outros fosfolipídeos, como esfingomielina. É necessária para reduzir as 

concentrações de homocisteína. Ação lipolítica e importante colaboração na eliminação das toxinas.

HMB: Melhora o desempenho durante a prática de exercícios físicos e auxilia na redução do teor de gordura 

corporal.  Seus possíveis efeitos consistem em reter nitrogênio, prevenir ou tornar mais lento o dano muscular 

e reduzir o fracionamento muscular (a proteólise - quebra da proteína muscular) associado ao esforço físico 

intenso, no exercício de resistência. A disponibilidade do HMB provoca uma informação tipo feedback no 

músculo que dificulta a quebra proteica, inibindo a hidrólise das proteínas que contém leucina e isoleucina - 

por exemplo, a mioglobina. Isto não só preserva o músculo como aumenta sua capacidade de esforço em 

melhores condições de oxigenação (a mioglobina funciona como uma reserva especial de oxigênio para o 

músculo). Dentre suas ações destacam-se: Prevenção do catabolismo do músculo e/ ou lesões; Poupa 

glicogênio muscular; Aumento da massa muscular magra (diminui o processo de proteólise – quebra da 

proteína muscular – que ocorre durante a prática de exercícios).  Aumento no processo de regeneração de 

tecidos; Melhora metabolismo da glicose; Melhora consumo máximo de oxigênio.

Inositol: Composto derivado do metabolismo da glicose, Inositol é base de inúmeros sinalizadores celulares 

e mensageiros secundários, estando envolvido em vários processos biológicos, tais como: montagem do 

citoesqueleto; controle da concentração intracelular do íon Ca2+; manutenção do potencial de membrana das 

células; modulador da atividade da insulina; quebra das gorduras; redução dos níveis de colesterol no 

sangue. Suplemento alimentar. Atua como potente agente lipotrópico transformando a gordura em fonte de 

energia. Promove aumento do metabolismo de gordura e quebra, reduzindo seu acúmulo no organismo. Tem 

sido usado em distúrbios associados ao transporte de lipídios e também tem no controle das complicações 

resultantes do diabetes mellitus. Previne o acúmulo de gordura no fígado. Está relacionado com a prática 

simultânea de exercício, e com caráter oxidativo. Exerce influência positiva no desempenho anaeróbio. Age 

no funcionamento do sistema nervoso, nutrindo as células cerebrais auxiliando a transmissão de impulsos, 

melhorando a comunicação entre os neurônios, memória e a inteligência, além de ter efeito terapêutico em 

casos de depressão e ansiedade.

Isoleucina L: Isômero da leucina e com um papel importante na regulação da glicose no sangue e no 

equilíbrio do nitrogênio do corpo humano. A isoleucina aumenta a proteína muscular e ajuda a recuperação 

depois de um treino intenso. Atua no aumento da produção de hemoglobina e bloqueio da eliminação da 

Vitamina B3 (niacina) feita pelos rins. Previne a atrofia muscular causada por períodos de imobilizações, 

Auxilia a manter equilibrados os níveis de açúcar no sangue. Auxilia nas infecções virais e bacterianas, nas 

lesões hepáticas, traumatismos e feridas. Auxilia nos transtornos mentais, ansiedade, angústia, depressão, 

transtornos dos nervos e da personalidade, já que colabora na síntese de alguns opiáceos endógenos. 

Auxiliar na trombose por estar envolvida na coagulação sanguínea.  



Indicações de uso

Sugestões de Mesclas

Leucina L: Aminoácido essencial e com o maior impacto na síntese proteica. A Leucina ajuda a aumentar os 

níveis do hormônio de crescimento e consegue atrasar o inicio do catabolismo. Este aminoácido ajuda a 

aumentar a energia, força e a ganhar massa muscular. Desempenha importante função na manutenção 

muscular. Leucina L é uma das principais fontes de energia durante exercícios prolongados. Também aumenta 

a síntese e armazenamento de proteínas. A Leucina L faz parte dos aminoácidos de cadeia contínua, estes são 

metabolizados somente no tecido muscular, tornando-os um importante componente de qualquer programa de 

exercícios físicos. Protege os músculos de lesões por esforço excessivo, através da promoção da síntese 

(produção) de proteínas e da redução do catabolismo proteico. Participa como substrato para a 

gliconeogênese (síntese de energia) e podem ser convertida em componentes essenciais à produção de 

energia, principalmente na musculatura esquelética, onde também estimulam a produção dos aminoácidos L-

alanina e L-glutamina. 

Teacrina: Alcalóide encontrado em fontes de origem natural, tais como a Camellia assamica var. kucha, café e 

algumas frutas exóticas.  Teacrina melhora os processos metabólicos naturais do organismo para fornecer 

energia. É indicada para a melhora da performance mental e física por reduzir fadiga,  favorecendo o aumento 

da concentração, melhora da cognição, motivação, humor e disposição. Ação antioxidante e anti-inflamatória. 

Potencializa a energia durante a prática de atividades físicas de alta e baixa intensidade. Não causa os efeitos 

colaterais como taquicardia, irritabilidade, fadiga e tolerância. Inibe a atividade de receptores adenosinérgicos, 

promovendo sensação de relaxamento. Age diretamente nos receptores dopaminérgicos, promovendo a 

disponibilidade desse neurotransmissor (dopamina). Sua ação ergogênica potencializa o rendimento esportivo 

e aumenta as adaptações requeridas pelo corpo durante a prática de esportes. Atua em doenças 

neurodegenerativas, reduz o estresse. Auxilia na queima de gordura.

Valina L: Aminoácido essencial necessário para o funcionamento do sistema nervoso, regulação do sistema 

imunológico, reparação das fibras musculares e regulação de nitrogênio. Quando combinado com a leucina e a 

isoleucina aumenta a força, energia e promove o desenvolvimento muscular. A deficiência de valina é marcada 

por danos neurológicos no cérebro. A Valina é produzida por fermentação a partir de fontes de carboidrato, por 

extração de hidrolisados de proteína animal e também por resolução ótica da forma DL. Importante 

componente na nutrição esportiva e alimentos para a saúde. Melhora o metabolismo muscular. A valina é 

convertida em isobutil-CoA por desaminação e descarboxilação e em ácido propiônico por oxidação do grupo 

metil e descarboxilação.

Efeitos colaterais:. A suplementação é segura, contudo o excesso ou em casos de hipersensibilidade a qualquer um dos 

componentes da fórmula, pode levar a um mal estar gastrointes�nal.

Contra indicações: gravidez e lactação.

Aumento de massa magra e volume corporal. Melhora da performance muscular. Aporte energético e 

proteico para recuperação de exercícios físicos. Aumento de foco, cognição e concentração.

Melhora e prevenção da Sarcopenia. 

Estimulo do sistema imunológico. 

Auxiliar na Longevidade saudável e em processos inflamatórios. 

Proteção cardiovascular e neuroprotetora.  

AUMENTO DE PERFORMANCE, FOCO, ENERGIA, MASSA MUSCULAR, REDUÇÃO DE PROCESSO 
INFLAMATÓRIO, SARCOPENIA E MELHORA DE RECUPERAÇÃO MUSCULAR 

EV ou IM

Blend Alta Performance II...............  1 amp 10ml

Aplicar EV ou IM 1x por semana

Aplicação EV: Diluir em 100ml de SF 0,9% e deixar gotejar 30 a 40 gotas por minuto



AUMENTO DE PERFORMANCE, ENERGIA, FOCO, MASSA MUSCULAR,
HIPERTROFIA MUSCULAR, SARCOPENIA E RECUPERAÇÃO MUSCULAR 

EV ou IM
      Blend Alta Performance II.................1 amp 10ml
      Piracetam 500mg..............................  1 amp 2ml
      NADH 5mg........................................  1 amp 2ml

        Citrulina Malato 600mg.....................  1 amp 2ml
         D-Ribose 500mg.................................  1 amp 2ml
         Fatores Musculares 1.......................... 1 amp 2ml 

Aplicar EV 1x por semana. 
Diluir em 250ml de SF 0,9% e deixar gotejar 30 a 40 gotas por minuto

Importante associar ao tratamento o uso da Tríade:

Benefícios da Tríade (Ubiquinol, Vit K2 e Vit D3): Ação no controle de genes, aumento da imunidade e 
redução de citocinas inflamatórias. Estimula a biogênese mitocondrial e auxilia as mitocôndrias a converter as 
gorduras e açúcar em ATP.

Uso: IM

                      Ubiquinol 40mg                            1 amp 1ml         Aplicar IM 1x/ semana ou cada 15 dias

                      Vitamina mK7-2 3mg                   1 amp 2ml         Aplicar IM 1x cada 30 dias

                      Vit. D3/A 600.000UI-60.000UI       1 amp 1ml         Aplicar IM 1x a cada 3 a 4 meses.  

                                                       *Aplicação de Vit D inicial com avaliação de exames laboratoriais.
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